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Resumo 
A  criança  e�  um  sujeito  social  e  com  direito  a!  infa#ncia,  e�  agente  construtor  do
conhecimento  que  cria,  aprende  e  fantasia  atrave�s  da  sua  imaginaça'o.  Este  trabalho
objetiva refletir acerca da Pedagogia Freireana e de sua contribuiça'o para a Educaça'o
Infantil, enfatizando o dia� logo como um dos pressupostos dessa linha de pensamento,
dada  sua  grande  releva#ncia  na  interaça'o  entre  educador  e  educando  e  no
desenvolvimento  e  aprendizagem  de  ambos  os  sujeitos.  Trata-se  de  uma  pesquisa
bibliogra� fica que recebeu as contribuiço' es de Paulo Freire (2000, 2002, 2006, 2009 e
2013)  e  de  autores  que  tratam  sobre  a  educaça'o  e  a  infa#ncia,  dentre  eles:  Oliveira
(2011),  Kuhlmann Ju� nior (2015) e Zabalza (2017). Ale�m disso, considera a legislaça'o
que orienta a Educaça'o Infantil, como a Lei de Diretrizes e Bases da Educaça'o Nacional –
LDBEN  (BRASIL,  1996),  Lei  nº  9394/96,  as  Diretrizes  Curriculares  Nacionais  para  a
Educaça'o Infantil – DCNEI (BRASIL, 2010) e a Base Nacional Comum Curricular – BNCC
(BRASIL,  2017).  Os  resultados  evidenciaram  que  e�  possí�vel  trabalhar  a  Pedagogia
Freireana com as crianças, por meio das atividades mediadas pelos professores, atrave�s
da curiosidade, imaginaça'o e das indagaço' es das crianças, visto que busca uma pra� tica
educativa emancipato� ria em qualquer idade e contexto, sendo para isto fundamental que
os professores reconheçam a criança como um ser histo� rico, de direitos e que e�  capaz de
interagir e construir sua identidade. Atrave�s das atividades mediadas no espaço escolar,
a criança e�  capaz de aprender e questionar sobre o que esta�  em sua volta, produzindo
cultura. Logo, conclui-se que a Pedagogia Freireana traz contribuiço' es para o campo da
Educaça'o e dos Estudos da Infa#ncia e da Criança, a!  medida que defende o dia� logo como
pressuposto fundamental para as interaço' es e brincadeiras consideradas essenciais para
a aprendizagem e o desenvolvimento das crianças.
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Introdução

Atrave�s das interaço' es e brincadeiras4, a criança passa a se descobrir e a perceber

o  mundo  a  sua  volta.  A  partir  da  imaginaça'o,  a  criança  cria,  fantasia,  constro� i  sua

identidade e busca autonomia. Podemos dizer, assim, que a aça'o criativa realizada pela

criança e�  decorrente do seu imagina� rio, que depende das experie#ncias vivenciadas por

ela no seu cotidiano, resultante da brincadeira simbo� lica. De acordo com Souza (2010, p.

22-23),  “a  infa#ncia e�  uma construça'o  social  que varia de acordo com o momento,  as

geraço' es  e  o  contexto  histo� rico.  Na'o  e�  uma  determinaça'o  biolo� gica  pela  qual  toda

criança passara�  indistintamente, [...], mas de um ser histo� rico e social com caracterí�sticas

identita� rias distintas”. Nesse sentido, e�  tambe�m uma construça'o cultural atrave�s da qual

constro� i e descobre suas caracterí�sticas, bem peculiares, inclusive. 

Conforme  Oliveira  (2011),  a  criatividade  possibilita  condiço' es  para  o  sujeito

constituir-se em um ambiente que esteja em contí�nua mudança, visto que a imaginaça'o e�

desenvolvida ao longo de todo o processo de vive#ncia.  Portanto,  e�  preciso pensar as

pra� ticas educativas e refletir a respeito da interaça'o social como elemento propí�cio para

o desenvolvimento e a aprendizagem das crianças. 

Nessa  perspectiva,  este artigo tem como objetivo refletir  acerca  da Pedagogia

Freireana  e  sua  contribuiça'o  para  a  Educaça'o  Infantil.  Para  tanto,  com  respaldo  na

pesquisa  bibliogra� fica,  o  presente  trabalho  recebe  as  contribuiço' es  de  Paulo  Freire

(2000,  2002,  2006,  2009,  2013)  e  demais  autores  que  tratam  sobre  a  educaça'o  da

Infa#ncia, dentre eles: Souza (2010), Oliveira (2011), ale�m dos documentos oficiais, como

a LDBEN (BRASIL, 1996), as DCNEI (BRASIL, 2010) e a BNCC (BRASIL, 2017).

Quanto  a!  estrutura,  o  texto  esta�  organizado  em  duas  partes:  na  primeira,

apresentam-se os aspectos relativos a!  legislaça'o  que norteia essa etapa da Educaça'o

Ba� sica;  na  segunda,  sa'o  expostas  reflexo' es  sobre  a  Pedagogia  Freireana  e  sua

contribuiça'o para a Educaça'o Infantil, evidenciando que, para Freire (2000), as crianças

precisam crescer no exercí�cio da capacidade de pensar, de indagar-se e de indagar. 

Breve contexto da Educação Infantil

4  Consideradas como eixos estruturantes do currí�culo de acordo com as DCNEI (BRASIL, 2010)
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A criança e�  um sujeito social e tem direito a!  infa#ncia, sendo agente construtor do

conhecimento.  EN  um sujeito  que  cria  e  recria  atrave�s  da  sua  imaginaça'o,  possuindo

grande capacidade cognitiva e inata,  capaz de socializar com as demais crianças que

convivem no espaço escolar. Com isso, para Oliveira (2011), as crianças que convivem

em ambientes que possibilitam ter um desenvolvimento mais aguçado tendem a ser

mais cooperativas e atentas aos outros, sendo capazes de adquirir maior confiança em si.

 Segundo Oliveira (2011, p. 146),

As  interaço' es  que  as  crianças  estabelecem  entre  si  –  de  cooperaça'o,
confrontaça'o,  busca  de  consenso  –  favorecem  a  manifestaça'o  de  saberes  ja�
adquiridos e a construça'o de um conhecimento partilhado: sí�mbolos coletivos e
soluço' es  comuns.  Para  tanto,  elas  devem  ser  encorajadas  a  explorar  seus
interesses e ideias. 

Essa premissa coaduna com a Pedagogia Freireana, que defende como um dos

seus pressupostos o dia� logo, fundamental na pedagogia libertadora. 

Freire  (2013)  enfatiza  que,  a  partir  do  dia� logo,  surgem  as  palavras,  que  sa'o

fundamentais para a mudança do ser humano. E no contexto da Educaça'o Infantil,  o

dia� logo e�  fundamental para que ocorra a interaça'o do professor com as crianças por

meio  das  pra� ticas  pedago� gicas,  as  quais  consideram  o  seu  tempo-espaço  de

aprendizagem e de desenvolvimento. 

Ale�m  disso,  o  dia� logo  e�  importante  para  ampliar  experie#ncias,  linguagens  e

conhecimentos  que  possibilitem  a! s  crianças  as  interaço' es  atrave�s  das  brincadeiras.

Levando  ao  autoconhecimento  e  a!  exploraça'o  do  mundo  pertencente,  mediante

apropriaça'o dos processos sociais e culturais.  Para Freire (2013,  p.  115),  “somente o

dia� logo,  que implica um pensar crí�tico,  e�  capaz,  tambe�m,  de gera� -lo.  Sem ele na'o  ha�

comunicaça'o e sem esta na'o ha�  verdadeira educaça'o”. 

Com efeito,  e�  importante  conceber  a  criança  como  um sujeito  de  direitos,  de

modo  que  e�  preciso  enriquecer  as  experie#ncias  de  acordo  com  a  sua  faixa  eta� ria.

Segundo Zabalza (2007, p. 20), “a criança pequena e�  ‘competente’ no duplo sentido de

‘situaça'o  de  entrada’  e  de  ‘propo� sitos  de  saí�da’:  ao  entrar  na  escola  ja�  traz  consigo

vive#ncias  e  destrezas  [...]  que  a  escola  aproveitara�  como  alicerces  do  seu

desenvolvimento”. 



PRÁTICAS
Revista Práticas em Educação Infantil – vol.6; nº 7  30

ISSN 2447-620X

Diante dos estudos recentes no campo da educaça'o das crianças pequenas, foram

surgindo  novas  formas  de  compreender  a  infa#ncia.  E,  por  conseguinte,  ocorreram

alteraço' es importantes no campo jurí�dico. Assim, e�  possí�vel citar, de maneira sucinta,

algumas das bases legais que fomentam a Educaça'o Infantil no contexto atual, como a

Constituiça'o  Federal  de  1988 (BRASIL,  1988),  que,  em seu Artigo  227,  define  que e�

dever da famí�lia, da sociedade e do Estado assegurar a!  criança e ao adolescente, com

absoluta prioridade, o direito a!  vida, a!  sau� de, a!  alimentaça'o e a!  educaça'o. 

Com isso, foram definidas polí�ticas pu� blicas para essa faixa eta� ria e, ao lado da

Constituiça'o Federal,  leis referentes aos direitos da criança e do adolescente,  como a

LDBEN (BRASIL, 1996), que regulamenta a Educaça'o Infantil, definindo-a como primeira

etapa da Educaça'o Ba�sica, que tem por finalidade o desenvolvimento integral da criança,

em seus  aspectos  fí�sico,  psicolo� gico,  intelectual  e  social,  complementando  a  aça'o  da

famí�lia e da comunidade. Ademais, podem-se enfatizar as DCNEI (BRASIL, 2010),  que

tratam sobre a concepça'o de Educaça'o Infantil, evidenciando que a criança constro� i o

conhecimento,  participa,  indaga  e  experiencia  o  processo,  tanto  no  contexto  da

instituiça'o quanto fora dela, por meio das vive#ncias do seu cotidiano. Sa'o apresentados

ainda, alguns aspectos da BNCC (BRASIL, 2017), documento mais recente que normatiza

a educaça'o brasileira.

De acordo com o Documento Curricular do Estado do Rio Grande do Norte, para

Educaça'o  Infantil –  DCRNEI  (RIO  GRANDE  DO  NORTE,  2018,  p.  32), “a  cultura  da

infa#ncia  e�  marcada  pela  ludicidade,  produzida  nas  interaço' es  entre  pares  e

intergeracionais, nas brincadeiras e linguagens infantis. Caracteriza-se por seu cara� ter

coletivo – e�  no interior do grupo de crianças que estas coletivamente produzem uma

cultura singular”. Nessa perspectiva, e�  destacado que a criança aprende nas interaço' es e

brincadeiras mediadas pelo outro, sendo este outro representado por adultos ou outras

crianças que, portanto, auxiliam no processo de desenvolvimento e de aprendizagem das

crianças pequenas.

A BNCC (BRASIL, 2017), por sua vez, a partir dos eixos estruturantes da Educaça'o

Infantil,  ja�  consolidados  pela  DCNEI  (BRASIL,  2010),  estabelece  seis  direitos  de

aprendizagem  e  desenvolvimento,  a  saber:  conviver,  brincar,  participar,  explorar,

expressar-se e conhecer-se. Diante desses direitos, sa'o estabelecidos cinco campos de

experie#ncia: “O eu, o outro e o no� s”; “Corpo, gestos e movimentos”; “Traços, sons, cores e
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formas”; “Oralidade e escrita” e, por u� ltimo, “Espaços, tempos, quantidades e relaço' es e

transformaço' es”,  visando uma formaça'o  humana  integral.  Nesse  sentido,  a  criança e�

considerada um sujeito histo� rico, social e cultural, que aprende atrave�s da interaça'o, da

linguagem e das brincadeiras com os outros.

Todavia,  ressalta-se  que a  BNCC  (BRASIL,  2017)  esta�  estruturada  a  partir  de

habilidades e compete#ncias a serem alcançadas pelas crianças. Se antes os documentos

diziam o que devia ser oferecido a elas, nesta normativa mais recente, o foco esta�  no que

a  criança  precisa  alcançar.  Ale�m  disso,  o  documento  fere  a  autonomia  docente,  ao

apresentar um cara� ter prescritivo.

Concepções de Educação Infantil na perspectiva Freireana

A pra� tica educativa,  na concepça'o  de Freire,  e�  uma construça'o intelectual  que

envolve teoria, princí�pios e fundamentos que se concretizam no decorrer das trocas de

experie#ncias entre educador e educandos, no a#mbito do espaço escolar. Sobre isso, Freire

(2009) ressalta que o respeito a!  autonomia e a!  dignidade de cada um e�  um imperativo

e� tico, e na'o um favor que podemos ou na'o conceder uns aos outros. 

Com  efeito,  a  pedagogia  de  Freire  tem  como  um  dos  seus  pressupostos  a

humanizaça'o dos seres humanos em sua completude, apontando o dia� logo como uma

importante caracterí�stica entre educador e educandos. Ou seja, um dia� logo que acontece

de forma horizontal, visto que o professor, do ponto de vista Freireano, e�  um ator social,

capaz  de  gerir  sua  pra� tica  educativa,  seus  trabalhos  e  a  escola,  no  sentido  de  estar

imbricado com a educaça'o humanizadora.

Nesse sentido,  a educaça'o emancipadora permite desenvolver a capacidade de

transformar, agir, pensar e buscar possibilidades para superar as situaço' es de conflitos

no decorrer da histo� ria,  ja�  que a conscie#ncia crí�tica esta�  sempre presente na pra� tica

pedago� gica  do  educador  que  se  respalda  na  Pedagogia  Freireana.  Logo,  a  educaça'o

emancipadora  e�  aquela  em  que  os  sujeitos  adquirem  condiço' es  de  libertaça'o,  pois,

segundo Freire (2013, p. 63), “para os opressores, o que vale e�  ter mais e cada vez mais, a!

custa, inclusive, do ter menos ou do nada ter dos oprimidos. Ser, para eles, e�  ter como

classe que tem”.
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Diante desse contexto, a educaça'o, na concepça'o de Freire, e�  aquela em que os

seres humanos se libertam dos opressores, tornando-se sujeitos histo� ricos e ativos na

busca por transformar o mundo para sua vive#ncia e poder contribuir para que este seja

menos injusto e discriminato� rio. 

A esse respeito, para Freire (2013, p. 42),

A  grande  generosidade,  esta�  em lutar  para  que,  cada vez  mais,
estas ma'os, sejam de homens ou de povos, se estendam menos em
gestos su� plicas. Su� plica de humildes a poderosos. E se va'o fazendo,
cada vez mais,  ma'os  humanas,  que trabalhem e transformem o
mundo.  Este  ensinamento  e  este  aprendizado  te#m  de  partir,
pore�m, dos ‘condenados da terra’, dos oprimidos, dos esfarrapados
do mundo e dos que com eles realmente se solidarizem. Lutando
pela restauraça'o  de sua humanidade estara'o,  sejam homens ou
povos, tentando a restauraça'o da generosidade verdadeira.

A partir dessa assertiva, e�  possí�vel entender que os oprimidos, quando libertos,

reconhecem  o  significado  de  sua  luta  por  sua  libertaça'o.  Conforme  Freire  (2013),  a

liberdade e�  uma conquista e na'o apenas uma doaça'o: exige uma busca permanente por

parte dos sujeitos que esta'o envolvidos nesse processo. Decerto, os sujeitos na'o param,

reinventam,  criam e  buscam novos conhecimentos  para  aperfeiçoar  sua presença no

mundo.  De  acordo  com  Freire  (2006,  p.  21),  “refletir,  avaliar,  programar,  investigar,

transformar sa'o especificidades dos seres humanos no e com o mundo”. Dessa forma,

acontece uma relaça'o da vida com a conscie#ncia do mundo. 

Nesse  sentido,  consoante  aos  estudos  acerca  da  pedagogia  de  Freire,

consideramos  ser  possí�vel  trabalha� -la  com  as  crianças,  sobretudo  por  meio  das

atividades que sa'o mediadas pelos professores, atrave�s da curiosidade, imaginaça'o e das

indagaço' es resgatadas pelas crianças. Portanto, o que a criança ve#  e ouve estabelece os

primeiros pontos de apoio para sua criatividade futura. 

Sabemos que a infa#ncia na'o foi um eixo central na Pedagogia Freireana, pois ela

teve como foco principal a educaça'o de jovens e adultos. No entanto, sua preocupaça'o e�

com a pra� tica educativa emancipato� ria em qualquer idade, em qualquer contexto, uma

vez que a educaça'o da criança esta�  inserida nessa pra� tica educativa, a!  medida que os

professores reconhecem a criança como um ser histo� rico, de direitos e que e�  capaz de

interagir  e  construir  sua  identidade.  Em  suma,  atrave�s  das  atividades  mediadas  no
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espaço escolar, a criança e�  capaz de aprender e questionar sobre o que esta�  em sua volta,

produzindo cultura. 

De  certo,  e�  importante  incentivar  a  curiosidade,  levando  as  crianças  aos

questionamentos, a! s suas indagaço' es sobre os aspectos do mundo fí�sico, social, tempo,

natureza, entre outros que fazem parte do seu desenvolvimento.

Considerando tais  pressupostos,  e�  importante ressaltar que desde a infa#ncia e�

possí�vel propiciar a! s crianças experie#ncias que possibilitem perguntar, buscar o novo,

questionar; isso porque a infa#ncia e�  o tempo da descoberta, fase em que o ser humano

inicia a construça'o da sua identidade. Assim, atrave�s da imaginaça'o, as crianças criam e

recriam. Segundo Kuhlmann Ju� nior (2015, p. 30), “e�  preciso considerar a infa#ncia como

uma condiça'o da criança.  O conjunto das experie#ncias vividas por elas em diferentes

lugares histo� ricos,  geogra� ficos e  sociais  e�  muito mais do que uma representaça'o  dos

adultos sobre esta fase da vida”.

EN , pois, na primeira infa#ncia que a criança tem curiosidade de conhecer, descobrir

determinado  objeto  que  ate�  enta'o  e�  desconhecido  para  seu  mundo.  Nesse  sentido,

ocorrem  as  interaço' es  tanto  entre  professores  e  crianças  quanto  entre  as  pro� prias

crianças, tendo como pressupostos a comunicaça'o, o dia� logo e a reflexa'o, que ocorrem

por meio das atividades de investigaça'o, brincadeiras, mu� sicas, entre outras que fazem

partem do cotidiano infantil. Para Freire (2009, p. 86), “o fundamental e�  que professores

e  alunos saibam que a  postura  deles,  do professor  e  dos  alunos,  e�  dialo� gica,  aberta,

curiosa, indagadora e na'o apassivada, enquanto ouve. O que importa e�  que professor e

alunos se assumam epistemologicamente curiosos”. 

Na concepça'o Freireana, o bom professor, ao mediar o processo educativo, pauta-

se na amorosidade,  movido pelo pressuposto do dia� logo.  Sobre isso,  Freire (2013,  p.

109) postula que “o dia� logo e�  este encontro dos homens, mediatizados pelo mundo, para

pronuncia� -los, na'o se esgotando, portanto, na relaça'o eu-tu”. Nesse contexto, o educador

tem  como  finalidade  estimular  os  educandos  a  questionar  sobre  o  que  esta�  sendo

estudado, tornando os momentos de aprendizagem desafiadores e levando os alunos a

refletir sobre o que esta�  sendo estudado.

 Conforme Freire (2000, p. 58-59), 
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As  crianças  precisam  crescer  no  exercí�cio  desta  capacidade  de  pensar,  de
indagar-se  e  de  indagar,  de  duvidar,  de  experimentar  hipo� teses  de  aça'o,  de
programar e na'o apenas seguir os programas a elas, mas do que propostos e
impostos. As crianças precisam ter assegurado o direito de aprender a decidir, o
que se faz decidindo. Se as liberdades na'o se constituem entregues a si mesmas,
mas na assunça'o e�tica de necessa� rios limites, a assunça'o e�tica desses limites
na'o  se  faz  sem  riscos  a  serem  corridos  por  elas  e  pela  autoridade  ou
autoridades com que dialeticamente se relacionam.

Portanto, evidenciam-se os princí�pios da pedagogia Freireana na educaça'o das

crianças pequenas,  que assegura a! s  crianças o direito de aprender,  inclusive de fazer

escolhas  e  decidir.  Para  tanto,  e�  precioso  valorizar,  nas  crianças,  a  construça'o  de

identidade pessoal, autonomia e socializaça'o com as demais crianças, o que possibilita

seu desenvolvimento integral.

De acordo com Oliveira (2011, p. 50), 

Valorizar, nas crianças, a construça'o de identidade pessoal e de sociabilidade, o
que envolve um aprendizado de direitos e deveres. [...] busca-se ampliar certos
requisitos  necessa� rios  para  adequada  inserça'o  da  criança  no  mundo  atual:
sensibilidade  (este� tica  e  interpessoal),  solidariedade  (intelectual  e
comportamental) e senso crí�tico (autonomia, pensamento divergente).

Desse modo, a criança, na interaça'o com seus pares, no cotidiano escolar, busca

construir sua identidade, atrave�s da convive#ncia coletiva e em prol de sua autonomia.

Contudo, faz-se necessa� rio que a instituiça'o proporcione um ambiente favora�vel, aberto

a!  exploraça'o do lu� dico e que sejam adaptados aos ritmos de aprendizagem, de modo que

a criança possa conhecer a si e aos outros. Em outras palavras, Freire e Faundez  (2002,

p. 49) postulam ser “necessa� rio que o educando va�  descobrindo a relaça'o entre palavra e

aça'o,  bem como entre  palavra-aça'o-reflexa'o  [...]”,  no  caso  de  crianças,  estimula� -las  a

fazer  perguntas  em torno da sua  pro� pria  pra� tica,  a!  medida  que as  respostas,  enta'o,

envolveriam a aça'o que provocou a pergunta. Ou seja, agir, falar e conhecer estariam

juntos.

Assim, o universo Freireano se opo' e a pra� ticas antidialo� gicas e traz a urge#ncia de

pensar pra� ticas significativas para as crianças, ou seja,  de construir possibilidades de

reinvença'o de pra� ticas pedago� gicas nos trabalhos educativos da infa#ncia. 

De certo, a Pedagogia Freireana traz contribuiço' es para a Educaça'o de bebe#s e

crianças pequenas no que tange a!  discussa'o  sobre espaço/tempo,  de forma que seja
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privilegiada e que se articule por diversos contextos, considerando as particularidades

das crianças em seus diversos aspectos: histo� rico, social e cultural; de maneira a serem

sujeitos criativos e pertencentes a!  histo� ria de uma sociedade na qual esta�  inserida.

 Para Freire (2009), o professor que trabalha com crianças deve estar atento a!

passagem da fase da heteronomia para a da autonomia, sendo necessa� rio desenvolver

seu trabalho, dando e#nfase aos valores, a!  solidariedade, ao respeito a! s diferenças, dentre

outros, posto que na'o importa com que faixa eta� ria trabalhe o educador, se com crianças,

jovens ou adultos, todos eles sa'o sujeitos que esta'o permanentemente no processo de

busca. 

Com base em Freire, ve# -se que o processo de conscientizaça'o esta�  relacionado ao

trabalho proposto pela Educaça'o, que pode colaborar com a construça'o do ser humano.

Partindo  desse  pressuposto,  as  concepço' es  apresentadas  na  literatura  de  Freire

apresentam  amplas  possibilidades  para  a  Educaça'o  Infantil,  como  um  espaço

permanente de busca de conhecimentos. Isso tambe�m ocorre 1) no processo dialo� gico

entre educadores e educandos, atrave�s da troca de experie#ncias nas rotinas escolares; 2)

nas brincadeiras, que acontecem nos processos de socializaça'o entre as crianças e 3) na

interaça'o criança–professor, dentro do contexto da instituiça'o.

De acordo com Kuhlmann Ju� nior (2015, p. 30),

As crianças participam das relaço' es  sociais  e este  na'o  e�  exclusivamente um
processo psicolo� gico,  mas social,  cultural,  histo� rico.  As  crianças buscam essa
participaça'o,  apropriam-se  de  valores  e  comportamentos  pro� prios  de  seu
tempo e lugar, porque as relaço' es sociais sa'o parte integrante de suas vidas, de
seu desenvolvimento.

Em suma, pode-se considerar, em todo o perí�odo da infa#ncia, o desenvolvimento

dos aspectos psicolo� gico, afetivo, motor, social e cultural. Por esse a#ngulo, compreende-

se que a criança e�  capaz de aprender, desde que sejam apresentadas condiço' es propí�cias

para a interaça'o e a relaça'o com o mundo, por interme�dio, por exemplo, da brincadeira e

da imaginaça'o, e, assim, possa de fato participar e intervir nos contextos em que esta�

inserida.

 Considerações finais
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A  partir  das  discusso' es  expostas,  evidenciou-se  que,  atualmente,  a  Educaça'o

Infantil  e�  reconhecida legalmente como primeira etapa da Educaça'o Ba�sica, portanto,

direito universal da criança e de sua famí�lia. Bem como e�  dever do Estado proporcionar

polí�ticas pu� blicas para essa etapa da educaça'o, considerando a criança como um sujeito

de direito em pleno desenvolvimento.

Sendo  a  Educaça'o  Infantil  considerada  tempo-espaço  de  aprendizagem  e  de

desenvolvimento  de  crianças, e�  necessa� rio  proporcionar  ambientes  em  que  sejam

conduzidas experie#ncias que envolvam interaço' es e brincadeiras. 

Com  efeito,  a  pedagogia  Freireana  traz  contribuiço' es  para  a  consolidaça'o  da

educaça'o infantil (educaça'o de bebe#s e crianças pequenas), no que tange a!  discussa'o

sobre  espaço/tempo,  de  forma  que  seja  privilegiada  e  que  se  articule por  diversos

contextos, considerando as particularidades das crianças em seus diversos aspectos.

Portanto,  o  presente  estudo  proporcionou  a  reflexa'o  sobre  a  importa#ncia  da

pedagogia Freireana para a Educaça'o Infantil, explicitando a sua contribuiça'o para essa

etapa da Educaça'o  Ba� sica,  considerando que as  interaço' es  tanto entre  professores  e

crianças  quanto  entre  as  pro� prias  crianças,  devem  tomar  como  pressupostos  a

comunicaça'o,  o  dia� logo  e  a  reflexa'o,  que  ocorrem  por  meio  das  atividades  de

investigaça'o, brincadeiras, mu� sicas, entre outras que fazem partem do cotidiano infantil.
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